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EDITORIAL         

A CNA – Confederação Nacional da Agricultura completou em Fevereiro 42 Anos de acção 
e de luta, Sempre com os Agricultores! 

Foi a 26 de Fevereiro de 1978, em Coimbra, que cinco mil agricultores reunidos no “Encon-
tro das Organizações da Lavoura e dos Agricultores do Minho, Douro, Trás-os-Montes, Beiras 
e Delegações de outras Províncias” fundaram a CNA e aprovaram a Carta da Lavoura Portu-
guesa. Um documento histórico de grande importância para o Mundo Rural com propostas e 
reclamações concretas face às preocupações da Agricultura Portuguesa.

A CNA, que se define como a “expressão organizada, predominantemente, dos agricul-
tores e agricultoras das explorações agrícolas familiares” tem, de então para cá, pautado a 
sua actividade de forma incansável e abnegada em defesa dos interesses dos pequenos e 
médios agricultores e da Agricultura Familiar. 

Luta e acção de proposta e reclamação pela melhoria das condições de vida dos agricul-
tores e das agricultoras familiares e do Mundo Rural, sempre junto daqueles que produzem a 
nossa alimentação em harmonia com a Natureza e, também sempre, em estreita sinergia com 
as suas organizações representativas Filiadas na CNA.  

Apesar de terem passado 42 anos e de muitas reclamações e propostas da CNA aos 
sucessivos Governos, ainda há muito a fazer e a melhorar. Como sempre, a CNA não baixará 
os braços nem deixará de empunhar bem alto e firme a bandeira da luta em defesa da Agri-
cultura Familiar e do Mundo Rural. 

Continuaremos a lutar pelo aumento dos rendimentos da Agricultura Familiar, uma agricul-
tura que respeita a natureza e a biodiversidade, através do escoamento a melhores preços à 
produção nacional agrícola e florestal.  

Defenderemos o aumento da Produção Nacional em bens agro-alimentares, crucial para 
assegurar a Soberania Alimentar do país, proporcionando à população uma alimentação sau-
dável e segura.  

Para tal, são necessárias e urgentes mudanças na política agrícola nacional e na PAC – 
Política Agrícola Comum. Também tarda e é urgente a concretização do Estatuto da Agricul-
tura Familiar de forma a apoiar mais e melhor a vida dos nossos agricultores e a Produção 
Nacional. 

Podem contar com a CNA e Filiadas para continuar a defender o Mundo Rural e os seus 
agricultores!  

Viva os 42 Anos da CNA! Viva a Agricultura Familiar!

O Executivo da Direcção da CNA

CNA, 42 Anos – Sempre com os Agricultores!
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DESTAQUE       

A CNA completa agora 42 Anos cheios de 
vida, em actividade constante, na defesa da 
Lavoura, dos pequenos e médios Agricultores, 
da Produção Nacional, do Mundo Rural e da 

Soberania Alimentar do nosso País.
Ao completar mais de quatro décadas, a CNA 

não se cansa de lembrar o Ponto I da “Carta da 
Lavoura Portuguesa”, aprovada no Encontro 
Fundador da Confederação, e que refere:

- “No final de cada campanha, na colheita, 
na vindima ou na venda do gado, põe-se o pro-
blema a cada agricultor de como vai vender o 
seu produto, por quanto o vai vender e a quem 
o vai vender. A qualquer agricultor interessa 
vender rápido, receber a pronto e vender por 
preço que compense os gastos, o trabalho e 
que dê para viver.”

Em luta pela melhoria dos Rendimentos da Agricultura 
Familiar!
Em luta na defesa da Produção Nacional e da Soberania 
Alimentar do nosso País!

Por escoamento à produção e rendimentos justos
Apesar das mudanças que tiveram lugar 

nestes mais de quarenta anos, a verdade 
é que, ontem como hoje, os problemas de 
escoamento e acesso ao mercado, a preços 
compensadores que garantam rendimentos 
dignos aos agricultores, continuam a ser 
uma das principais preocupações da Agri-
cultura Familiar. 

Uma das maiores mudanças ocorridas 

prende-se com a entrada na então CEE (em 
1986) e a permanência da Agricultura Por-
tuguesa na PAC, Política Agrícola Comum 
(faz 34 anos). Nestes contextos prejudiciais 
à Agricultura Familiar e ao Mundo Rural, a 
CNA manteve-se independente, e actuante, 
em relação aos poderes públicos dominan-
tes, em relação aos interesses da grande 
Agro-Indústria e do grande Agro-Negócio.

Em defesa do meio ambiente e da biodiversidade
Em defesa de uma Alimentação acessível e de qualidade

Nos seus Estatutos (Artigo 2º, ponto 4) 
está consagrado que:- “A CNA reflecte as 
preocupações e enseios sobre a constru-
ção de uma agricultura que promova a 
melhoria dos rendimentos e da qualidade 
de vida dos agricultores portugueses; que 
responda às exigências de qualidade dos 
produtos, a defesa do meio ambiente e da 
biodiversidade, das populações, das acti-
vidades e do património do mundo rural, 
da saúde, do trabalho; que assegure o 
abastecimento de mercados de proximi-
dade e uma alimentação de qualidade aos 
consumidores e que tenha como objec-

tivo a soberania alimentar de Portugal” 
– o que prova uma boa e sã capacidade 
de “antecipação” a posicionamentos que, 
noutros, surgiram muito depois e mais 
como “modas” do que como convicções 
de facto.

MAIS DE QUATRO DÉCADAS DE 
REFLEXÃO, PROPOSTA E RECLAMAÇÃO
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E nunca foi tudo caminho chão, bem 
pelo contrário. Ao longo destes 42 anos, 
assistimos e sentimos na pele a discrimi-
nação da Agricultura Familiar e das suas 
Organizações mais genuínas e represen-
tativas, como a CNA e Filiadas, por parte 
de sucessivos Governos. 

Sabemos também que se a discrimina-
ção institucional não é maior, isso deve-se 
à persistência e à luta dos muitos milha-
res de Agricultoras e Agricultores que se 
reconhecem na CNA e que têm corres-
pondido aos apelos da Confederação e 
suas Filiadas também para reclamar mais 
respeito pela Democracia, mais respeito 
pela CNA e pela Agricultura Familiar.

Tendo em conta que muitas das deci-
sões que nos afectam directamente 
provêm da União Europeia, a CNA 
mantém aberta em Bruxelas uma “Repre-
sentação Permanente” junto das Instân-
cias Comunitárias.

A luta continua!

Soberania Alimentar como garante da justiça social e da dignidade
No contexto da luta mais geral pela 

Soberania Alimentar dos povos, a CNA inte-
gra, através da Coordenadora Europeia Via 
Campesina (ECVC), a Via Campesina Inter-
nacional – o maior movimento camponês do 

Mundo que defende a agricultura campo-
nesa e a Soberania Alimentar como forma 
de promover a justiça social e a dignidade 
e se opõe fortemente ao agronegócio que 
destrói as relações sociais e a natureza.

Reclamação e luta em defesa da Agricultura Familiar e 
do Mundo Rural

Fazendo jus àquilo que nos define, em 
defesa da Agricultura Familiar e do Mundo 
Rural Português, ao assinalar 42 anos de 
existência, a CNA continua actuante na 
luta e de entre outros objectivos:

•	 Por melhores rendimentos para 
a Agricultura Familiar, através do esco-
amento a melhores preços à produção 
nacional, agrícola e florestal; 

•	 Por uma Alimentação de quali-
dade, de proximidade e acessível a toda 

a População; 
•	 Por outras e melhores políticas 

nacionais e por outra PAC respeitadora 
dos Recursos Naturais e da Soberania Ali-
mentar dos Povos e Regiões; 

•	 Por outra PAC com ajudas públicas 
atribuídas a quem produz e com maior jus-
tiça social. 

•	 Pela concretização do Estatuto da 
Agricultura Familiar por forma a, também 
assim, melhorar os rendimentos da Lavoura 
e dos nossos Agricultores;

•	 Em defesa dos Baldios como pro-
priedade comunitária dos seus Compar-
tes;

•	 Em defesa das Mulheres Agriculto-
ras e Rurais;

•	 Por serviços públicos acessíveis e 
de qualidade no Mundo Rural.

Podem contar com a CNA e Filiadas!
Viva a CNA!
Viva a Agricultura Familiar!



6

DESTAQUE

CNA acolhe Mesa Redonda “Agricultura 
Familiar e Acesso aos Mercados”

Política Agrícola Comum (PAC) e as polí-
ticas laborais, ambientais e de saúde na 
União Europeia.

Neste contexto, os participantes con-
cordaram que a Organização Mundial do 
Comércio (OMC), a proliferação de acor-
dos de livre comércio e a PAC estão a 
ter impactos devastadores na Agricultura 
Familiar na Europa.

Com a qualidade dos alimentos dos 
cidadãos fortemente afectada pelo comér-
cio “livre”, uma vez que a procura de parâ-
metros de qualidade é reduzida, também 
o ambiente é severamente prejudicado 
pelo aumento do comércio de longa dis-
tância (especialmente por mar) sem estar 
sujeito a estudos de impacto ambiental.

Numa altura em que a Europa apre-
senta um “Pacto Ecológico” e se fala em 
reduzir as emissões poluentes com vista 
à neutralidade carbónica, não é coerente 
continuar a testemunhar a negociação 
desenfreada de acordos de comércio livre 
a nível global.

Para os pequenos e médios agriculto-
res, os impactos das políticas têm sido 
visíveis a vários níveis: distorção da con-
corrência; colapso dos rendimentos; difi-
culdades de acesso a mercados; perda 
de emprego; encerramento de explora-
ções agrícolas; desagregação do tecido 
social e desertificação humana dos terri-
tórios rurais, entre outros.

A CNA – Confederação Nacional da 
Agricultura, acolheu a Mesa Redonda 
sobre o tema “Agricultura Familiar e 
Acesso aos Mercados”, nos dias 28 e 
29 de Janeiro de 2020, em Coimbra, no 
âmbito do Projecto BOND.

Estiveram presentes mais de 40 parti-
cipantes, entre os quais, várias organiza-
ções agrícolas, nomeadamente a CNA e 
Filiadas, organizações congéneres euro-
peias, bem como parceiros do projecto, 
tais como a Organização das Nações 
Unidas para a Alimentação e Agricultura 
(FAO), a Universidade de Coventry, a Coor-
denadora Camponesa do País Valenciano-
-COAG e o Sindicato Labrego Galego (SLG).

Esteve também presente o analista inde-
pendente de política agrícola, Gérard Cho-
plin, especialista em PAC no Comité das 
Regiões da UE, para um intercâmbio com os 
participantes.

A iniciativa visou analisar os desafios que 
a Agricultura Familiar enfrenta no acesso 
aos mercados e construir posições, reforçar 
a cooperação e as alianças entre organiza-
ções e a acção colectiva em torno das ques-
tões comerciais.

Partindo de um contexto de “nível inter-
nacional”, analisou-se os Tratados de Livre 
Comércio e seus impactos; passando para o 
“nível comunitário” discutiu-se a deslocaliza-
ção da produção vs. concentração no mer-
cado europeu. A nível “local”, a estratégia 
“Do prado ao prato” sobre alimentos susten-
táveis em toda a cadeia de valor, anunciada 
pela nova Comissão Europeia no âmbito do 
“Pacto Ecológico Europeu”, foi também um 
dos temas debatidos pelos participantes.

Com o debate em torno das alterações 
climáticas na ordem do dia, as questões 
ambientais e a Agricultura Familiar, modelos 
de produção mais sustentáveis e a desloca-
lização do consumo alimentar foram aspec-
tos realçados durante o debate. Abordou-se 
também a dimensão social e económica da 



DESTAQUE

2 7

Para inverter este caminho, deve colo-
car-se a Soberania Alimentar no centro das 
políticas, garantindo preços justos para a 
produção e alimentos de qualidade e pro-
ximidade, acessíveis aos consumidores. 
“Sem garantir preços justos e rendimen-
tos justos, não há garantia de defesa para 
a Agricultura Familiar”, mencionou um dos 
participantes.

É também necessária uma PAC forte, 
com instrumentos de regulação pública da 
produção e dos mercados, com uma repar-
tição equitativa das ajudas, para aqueles 
que produzem, com base nos princípios da 

Soberania Alimentar.
No contexto da Década das Nações 

Unidas para a Agricultura Familiar, consi-
derou-se também que a FAO deveria criar 
espaços onde se possa ouvir a voz dos agri-
cultores familiares, e o mesmo deve aconte-
cer na Comissão Europeia e no Parlamento 
Europeu.

Esta Mesa Redonda Regional permi-
tiu uma reflexão colectiva sobre o tema do 
comércio e dos mercados, mas também 
construir propostas e avançar para um 
plano de acção e estratégia comuns. Após 
dois dias de debate foi elaborada a “Decla-
ração de Coimbra” que resume as análises 
dos participantes, propõe uma lista de reco-
mendações e a criação de um grupo de tra-
balho sobre o acesso ao mercado por parte 
das explorações familiares a nível europeu, 
reunindo as organizações agrícolas presen-
tes na reunião.

Como ficou escrito na “Declaração de 
Coimbra”, os participantes concordaram 
em continuar o intercâmbio, o trabalho e as 
propostas para um sector agrícola mais sus-
tentável, saudável e harmonioso na Europa 
a longo prazo.

Este projecto recebeu financiamento do Horizonte 2020 Programa de Investigação e Inovação 
da União Europeia sob a Convenção de Subvenção n.º 774208

Este documento reflecte somente os pontos de vista do autor e a Agência e a Comissão não são responsáveis
pela utilização que possa ser feita da informação nele contida.

Sessão de jogo desenvolvida no início da Mesa Redonda para quebrar o gelo e criar um espaço agradável 
e mais aberto para discussão. “Qual é a sua história?” foi o mote para os participantes partilharem as suas 
experiências.





9

A Vespa velutina, assim como outras vespas, constitui uma das 
pragas que ataca as colmeias. Esta ameaça não é considerada 
sanitária por não ser uma fonte de transmissão de doenças às 
abelhas. Não é mais perigosa para os seres humanos do que 
a vespa-europeia. Tal como acontece com outras vespas e 
abelhas, a vespa velutina torna-se perigosa, reagindo de forma 
extremamente agressiva, apenas quando é perturbada ou o seu 
ninho (Patrício, 2018).

Vespa velutina
ou

vespa-asiática
Por Rita Paiva, Ricardo Cabral e Cristiana Lopes

Co-financiado por:
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As vespas

As vespas são insectos himenópteros1 da 
família dos vespídeos e têm um importante 
papel ecológico por serem predadores de 
outros insectos, mais propriamente, pragas 
(Patrício, 2018). Porém, tudo se altera quando 
estes insectos se tornam invasores, alterando 
o natural funcionamento das cadeias alimen-
tares, atacando e dizimando populações 
de abelhas melíferas, colocando em risco o 
ecossistema destas, como é o caso concreto 
da Vespa velutina nigrithorax, em Portugal 
(Patrício, 2018).

Vespa velutina nigrithorax 
ou vespa-asiática

Expansão através da Europa e Portugal

A V. velutina entrou no sudoeste de França 
em 2004, vinda da China, alastrando-se rapi-
damente (Requier et al, 2019). Entre 2010 e 
2017, expandiu e estabeleceu-se natural e 
incessantemente em Espanha, Portugal, Bél-
gica, Itália, Alemanha, Reino Unido e Holanda 
(Requier et al, 2019).
Foi confirmada a sua presença em Portugal, 
no ano 2011, em Viana do Castelo e desde 
essa altura que tem vindo a progredir rapi-
damente ao longo do território continental, 
preferencialmente ao longo da faixa litoral 
(Maia et al, 2012). A evolução desta espécie 
para o interior do país, tem vindo a ser mais 
lenta, principalmente ao longo dos leitos das 
bacias hidrográficas (Marques et al, 2018).
O mapa apresentado na Figura 1 mostra a 
localização dos ninhos e avistamentos da 
V. velutina. Verificamos que esta espécie se 
encontra presente e confirmada nas regiões 
Norte e Centro do país, mas com largas pro-
babilidades de vir a colonizar quase todo o 
território continental. (www.sosvespa.pt).

1 �Em Zoologia designa-se himenóptero como a ordem de insectos com quatro asas membranosas (utilizadas no voo) e metamorfo-
ses completas, que inclui as formigas, vespas e abelhas (himenóptero in Dicionário infopédia da Língua Portuguesa. Porto Editora, 
2003-2020. [consultado a 2020-01-28]. Disponível em: https://www.infopedia.pt/dicionarios/lingua-portuguesa/himenóptero).

Identificação, características 
e comparações

A V. velutina nigrithorax é originária da China, 
Afeganistão, Indochina e Indonésia (Maia et 
al, 2012). A sociedade das vespas é consti-
tuída por uma rainha, várias obreiras, machos 
e fundadoras (Patrício, 2018). A V. velutina é 
uma vespa de grandes dimensões e o seu 
tamanho varia de acordo com o alimento dis-
ponível, o lugar onde se encontram e a tem-
peratura sentida (ICNF, 2018). 
A V. velutina pode, erradamente, ser con-
fundida com outras vespas, as quais, são 
apresentadas e podem ser distinguidas com 
auxílio da tabela 1 que se encontra na página 
seguinte.

Figura 1 – Ninhos e avistamentos de vespas a 16 de.
Janeiro de 2020 (Fonte: SOS Vespa)
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Nome Nome científico Identificação Características

A
vespa-me-

diana
Dolichovespula 

media

Podem encontrar-se em todo o território 
nacional. Os ninhos são construídos acima 
do solo em áreas rurais ou urbanas (+/- 800 
vespas) e são destruídos durante o Inverno.

Apresentam entre 1,6 a 
2,2 cm de comprimento. 

Abdómen preto com riscas 
amarelas.

B
vespa-ger-

mânica Vespula germanica

Podem encontrar-se em todo o território 
nacional. Os ninhos são construídos acima 
do solo, em áreas rurais ou urbanas e rara-

mente sobrevivem ao Inverno.

Têm um comprimento de 
cerca de 1,3 cm. Abdó-

men preto com manchas 
amarelas.

C
vespa-de-

-papel Polistes biglumis

Podem encontrar-se em todo o território 
nacional. Constrói ninhos-de-papel resis-

tentes à água, utilizando fibras de madeira 
ou caules de plantas mortas, que misturan-

do com a sua saliva, origina um material 
acinzentado ou acastanhado, com textura 

semelhante a papel.

Apresentam entre 1,8 a 2,5 
cm de comprimento. Abdó-
men preto com manchas 

amarelas.

D
vespa-

-gigante-da-
-madeira

    Urocerus gigas

A fêmea tem um longo ovopositor para colo-
car os ovos nos troncos de árvores recém-
-derrubadas ou pouco saudáveis. As larvas 
alimentam-se de madeira. Esta espécie é 

completamente inofensiva.

Apresentam entre 1 a 4,5 
cm de comprimento. A 

banda preta e amarela é 
facilmente identificável, 
assim como o seu corpo 

cilíndrico e as suas antenas 
totalmente amarelas.

E
vespa-

-oriental Vespa orientalis

Escavam túneis no subsolo para os ninhos, 
como também em árvores ocas ou cha-
minés. Ataca abelhas, mas apenas as 

moribundas.

Apresentam entre 2,5 a 3,5 
cm de comprimento. É na 

sua totalidade encarnada e 
só a cabeça vista de frente 

é amarela, assim como 
uma banda que apresenta 

no abdómen. 

F
abelha-car-

pinteira Xylocopa virginica

Podem encontrar-se em todo o território 
nacional. Escavam túneis na madeira para 
depositar os seus ovos. Atacam apenas se 

forem provocadas e os machos não têm 
ferrão.

Apresentam entre 1,9 a 2,5 
cm de comprimento; o tórax 
tem uma coloração amarela 
brilhante, com pêlos laranja 
ou brancos e sem pêlos no 

abdómen.

G
vespa-ma-

mute
Megascolia 
maculata

São vespas solitárias que, normalmente, se 
observam junto a madeira em decomposi-
ção, já que parasitam larvas de besouro-ri-

noceronte. Após encontrar uma larva de be-
souro, a fêmea de vespa mamute paralisa-a 
com o seu ferrão e coloca um ovo na pele 
da larva. Depois da larva de vespa eclodir, 

alimenta-se da larva do besouro.

É uma das maiores vespas 
da Europa (até 6 cm de 

comprimento). Tem o corpo 
coberto por uma densa 

camada de pêlos e tem um 
corpo preto brilhante, com 
uma cabeça amarela no 
topo e 4 zonas amarelas 
sem pêlos no abdómen.

Tabela 1 – Ficha de identificação de possíveis insectos que podem ser confundidos com a V. velutina (ICNF, 2018)
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Tamanho1

Geralmente, a V. velutina (a)) é mais pequena 
do que a V. crabro (b)).

   a) �Com um comprimento entre  2,5  e 3 
centímetros, sendo que as fundadoras 

podem ser maiores, com um compri-
mento entre 3 e 3,5 centímetros;

   b) �Medem entre 3 e 3,5 centímetros, sendo 
que as fundadoras apresentam um tama-
nho ainda maiores, podendo chegar aos 
4 centímetros de comprimento.

amarelas. 

E 
vespa-

oriental 

Vespa 

orientalis 

Escavam túneis no subsolo para os 

ninhos, como também em árvores ocas 

ou chaminés. Ataca abelhas, mas apenas 

as moribundas. 

Apresentam entre 2,5 a 3,5 

cm de comprimento. É na 

sua totalidade encarnada e 

só a cabeça vista de frente 

é amarela, assim como 

uma banda que apresenta 

no abdómen.  

F 
abelha-

carpinteira 

Xylocopa 

virginica 

Podem encontrar-se em todo o território 

nacional. Escavam túneis na madeira 

para depositar os seus ovos. Atacam 

apenas se forem provocadas e os 

machos não têm ferrão. 

Apresentam entre 1,9 a 2,5 

cm de comprimento; o 

tórax tem uma coloração 

amarela brilhante, com 

pêlos laranja ou brancos e 

sem pêlos no abdómen. 

G 
vespa-

mamute 

Megascolia 

maculata 

São vespas solitárias que, normalmente, 

se observam junto a madeira em 

decomposição, já que parasitam larvas de 

besouro-rinoceronte. Após encontrar uma 

larva de besouro, a fêmea de vespa 

mamute paralisa-a com o seu ferrão e 

coloca um ovo na pele da larva. Depois 

da larva de vespa eclodir, alimenta-se da 

larva do besouro. 

É uma das maiores vespas 

da Europa (até 6 cm de 

comprimento). Tem o 

corpo coberto por uma 

densa camada de pêlos e 

tem um corpo preto 

brilhante, com uma cabeça 

amarela no topo e 4 zonas 

amarelas sem pêlos no 

abdómen. 

Figura 2 – Imagens e ficha de identificação de possíveis insectos que podem ser confundidos com a V. 
velutina (ICNF, 2018) 

A V. velutina pode e é fácil e comummente confundida com a Vespa crabro, uma vespa 

autóctone no nosso país. As dimensões de ambas as vespas são bastante aproximadas e os 

comportamentos, nomeadamente os predatórios para com outros insectos, são também muito 

idênticos (ICNF, 2018). Porém, existem diferenças entre ambas que se tornam essenciais de 

conhecer. 
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F ig u ra  3  - Diferenças entre V . velu tina  (a )) e V . c rab ro  (b )). 1 – tamanho; 2 – cor da cabeça; 3 – cor do 
tórax; 4 – cor do abdómen; 5 – cor das patas (ICNF, 2018; Patrício, 2018; Fernandes, 2016) (As 

fotografias não se encontram à escala)  

Figura 3 - Diferenças entre V. velutina (a)) e V. crabro (b)). 1 – tamanho; 2 – cor da cabeça; 3 – cor do tórax; 4 – cor 
do abdómen; 5 – cor das patas (ICNF, 2018; Patrício, 2018; Fernandes, 2016) (As fotografias não se encontram à 
escala) 

A V. velutina pode e é fácil e comummente confundida com a Vespa crabro, uma vespa autóc-
tone no nosso país. As dimensões de ambas as vespas são bastante aproximadas e os com-
portamentos, nomeadamente os predatórios para com outros insectos, são também muito 
idênticos (ICNF, 2018). Porém, existem diferenças que se tornam essenciais de conhecer.

fundadoras (Patrício, 2018). A V. velutina é uma vespa de grandes dimensões e o seu tamanho 

varia de acordo com o alimento disponível, o lugar onde se encontram e a temperatura sentida 

(ICNF, 2018).  

A V. velutina pode, erradamente, ser confundida com outras vespas, as quais, são 

apresentadas e distinguidas na Figura 2. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Nome 
Nome 

científico 
Identificação Características 

A 
vespa-

mediana 

Dolichovespula 

media 

Podem encontrar-se em todo o território 

nacional. Os ninhos são construídos 

acima do solo em áreas rurais ou urbanas 

(+/- 800 vespas) e são destruídos durante 

o Inverno. 

Apresentam entre 1,6 a 2,2 

cm de comprimento. 

Abdómen preto com riscas 

amarelas. 

B 
vespa-

germânica 

Vespula 

germanica 

Podem encontrar-se em todo o território 

nacional. Os ninhos são construídos 

acima do solo, em áreas rurais ou 

urbanas e raramente sobrevivem ao 

Inverno. 

Têm um comprimento de 

cerca de 1,3 cm. Abdómen 

preto com manchas 

amarelas. 

C 
vespa-de-

papel 

Polistes 

biglumis 

Podem encontrar-se em todo o território 

nacional. Constrói ninhos-de-papel 

resistentes à água, utilizando fibras de 

madeira ou caules de plantas mortas, que 

misturando com a sua saliva, origina um 

material acinzentado ou acastanhado, 

com textura semelhante a papel. 

Apresentam entre 1,8 a 2,5 

cm de comprimento. 

Abdómen preto com 

manchas amarelas. 

D 

vespa-

gigante-

da-

madeira 

Urocerus gigas 

A fêmea tem um longo ovopositor para 

colocar os ovos nos troncos de árvores 

recém-derrubadas ou pouco saudáveis. 

As larvas alimentam-se de madeira. Esta 

espécie é completamente inofensiva. 

Apresentam entre 1 a 4,5 

cm de comprimento. A 

banda preta e amarela é 

facilmente identificável, 

assim como o seu corpo 

cilíndrico e as suas 

antenas totalmente 

A  B  C  
D  E  

F  
G  

Figura 2 – Imagens de possíveis insectos que podem ser confundidos com a V. velutina (ICNF, 2018)
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Cor da cabeça2

  a) �Apresenta a cabeça negra e a face ala-
ranjada;

  b) �Apresenta a cabeça amarelada ou verme-
lho ferrugem.

Cor do tórax3

  a) �Apresenta o tórax negro;

  b) �Apresenta o tórax mais claro, vermelho 
ferrugem.

Cor do abdómen4

  a) �Grande parte do abdómen é negro, com 
o 4º segmento alaranjado e listas finas 
alaranjadas nos restantes;

  b) �Apenas metade do abdómen é negro e 
predominantemente amarelo, em parti-
cular, os últimos quatro segmentos.

Cor das patas5

   a) �As patas são pretas na metade superior 
e amarelas na parte inferior;

   v) �As patas são mais acastanhadas e mais 
claras na extremidade inferior.

Ciclo biológico da V. velutina

O ciclo biológico da V. velutina é anual, 
embora as condições climáticas possam 
condicionar o seu desenvolvimento. Segundo 
Maia et al (2012), o seu ciclo pode ser dividido 
em duas fases:

   • �primeira fase para a rainha fundadora, de 
Fevereiro a Abril;

   • �segunda para o crescimento da colónia, 
de Abril a Novembro.

Na Figura 4 podem observar-se as diferentes fases deste ciclo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

• Entre Setembro e Outubro, as vespas fundadoras são criadas nos ninhos ou 

vespeiros; 

• No início do Outono, algumas fundadoras são fecundadas pelos machos, vespas estas 

que irão dar origem às futuras rainhas; 

• Entre Outubro e Novembro, quando as temperaturas começam a baixar, as futuras 

rainhas iniciam a hibernação, geralmente isoladas, no solo, fendas de paredes, de 

árvores ou em qualquer local abrigado; 

• Entre Outubro e Dezembro, há uma diminuição na actividade dos ninhos, devido à 

morte das vespas, entrando em processo de degradação por abandono. Geralmente os 

ninhos ou vespeiros não são reocupados de novo no ano seguinte. 

• Em meados de Janeiro até Março, as rainhas fundadoras que sobreviveram, saem da 

hibernação e iniciam a procura de alimentos à base de hidratos de carbono e 

proteínas. As fontes de hidratos de carbono provêem da fruta e o néctar das flores, 

• Hibernação 

• Aparecimento 
das 
fundadoras 

• Morte das 
obreiras e 
machos 

• Criação das 
fundadoras 

	

• Postura do 
ninho 
embrionário 

• Primeiras 
obreiras 

• Construção 
do ninho 
definitivo 

• Início da 
predação 

Dezembro 

Fevereiro 

Julho Maio 

Abril 

Janeiro 

Março Setembro 

Junho 

Outubro 

Novembro 

Agosto 

F ig u ra  4  - Ciclo Biológico da V . velu tina , separado em diferentes fases (Fernandes, 2016; ICNF, 2018; 
Maia e t a l, 2012; Patrício, 2018) 

Figura 4 - Ciclo Biológico da V. velutina, separado em diferentes fases (Fernandes, 2016; ICNF, 2018; Maia et al, 
2012; Patrício, 2018)

 Na Figura 4 podem observar-se as diferentes 
fases deste ciclo.
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Ninhos primários ou embrionários

São estruturas construídas pela vespa 
fundadora após saírem da hiberna-
ção, extremamente frágeis, esféricas e 
em celulose recolhida de plantas que 
depois é amassada com água. Estes 
ninhos atingem uma dimensão de cerca 
de 10 cm de diâmetro (bola de golfe), 
estão num local protegido, com uma 
pequena entrada pelo fundo, onde os 
primeiros ovos são depositados e de 
onde nascerão cerca de vinte a trinta 
vespas. A vespa fundadora, aquando 
da construção do ninho, tem muita acti-
vidade externa, devido a:

• �recolha de material para a constru-
ção;

• �alimentação com hidratos de car-
bono para sobreviver;

• �capturar insectos para alimentar as 
larvas em desenvolvimento;

• �defender o ninho dos ataques de 
outras fundadoras que o tentam 
ocupar.

   • �Entre Setembro e Outubro, as vespas 
fundadoras são criadas nos ninhos ou 
vespeiros;

   • �No início do Outono, algumas fundadoras 
são fecundadas pelos machos, vespas 
estas que irão dar origem às futuras rai-
nhas;

   • �Entre Outubro e Novembro, quando 
as temperaturas começam a baixar, as 
futuras rainhas iniciam a hibernação, 
geralmente isoladas, no solo, fendas de 
paredes, de árvores ou em qualquer local 
abrigado;

   • �Entre Outubro e Dezembro, há uma 
diminuição na actividade dos ninhos, 
devido à morte das vespas, entrando em 
processo de degradação por abandono. 
Geralmente os ninhos ou vespeiros não 
são reocupados de novo no ano seguinte.

   • �Em meados de Janeiro até Março, as 
rainhas fundadoras que sobreviveram, 
saem da hibernação e iniciam a procura 
de alimentos à base de hidratos de car-
bono e proteínas. As fontes de hidratos 
de carbono provêem da fruta e o néctar 
das flores, enquanto que a fonte de pro-
teína são outros insectos, principalmente 
as abelhas. É também neste período que 
conquistam novos territórios para nidifi-
car;

   • �De Março a Junho, as fundadoras ini-
ciam a construção do ninho primário, os 
quais podem atingir 5 cm de diâmetro, 
em variadas localizações, mas normal-
mente é em locais abrigados. Os ninhos 
são construídos com fibras de celulose 
amassada com água e as fundadoras 
usam-nos para depositar as primeiras 
dezenas de ovos. É nesta altura que são 
concebidas as primeiras vespas (obrei-
ras).

   • �A partir de Julho a Outubro, o trabalho 
das obreiras geradas nos meses ante-
riores, vai permitir a construção, desen-
volvimento e manutenção dos ninhos 
definitivos, nesse local, ou a deslocação 
para outro local próximo, onde não sejam 

incomodadas. Os ninhos podem atingir 
dimensões de 50 a 80 cm de diâmetro. 
É também neste período que o impacto 
de predação de insectos aumenta sig-
nificativamente, em particular das abe-
lhas nos apiários, sendo utilizados para 
alimentar as larvas em desenvolvimento 
nos vespeiros.

Tipos de ninhos

Torna-se importante localizar, como também 
saber identificar os ninhos para controlar a 
invasão em Portugal (Maia et al, 2012). Os 
ninhos encontram-se maioritariamente em 
árvores com alturas superiores a 5 metros e 
a sua detecção torna-se mais fácil no Outono 
quando as árvores de folha caduca ficam 
despidas de folhas (Maia et al, 2012). Podem 
atingir 1 m de altura, 0,8 m de largura e o ori-
fício de entrada e saída de vespas está loca-
lizado na lateral do ninho (Maia et al, 2012).
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Ninhos secundários

Quando um ninho definitivo, que apre-
senta danos é destruído, a vespa fun-
dadora morre, mas grande parte das 
obreiras sobrevive, estas vão tentar 
reconstruir o ninho ou criar outro nas 
proximidades. Nestas colónias, algu-
mas vespas farão a postura, substi-
tuindo-se às fundadoras, mas estes 
ovos darão origens somente a vespas 
macho e não originarão novas vespas 
fundadoras, porém a pressão predató-
ria manter-se-á.

Ninhos definitivos

São estruturas celulósicas, em forma 
de pêra, construídas pelas vespas 
obreiras, que podem atingir cerca de 
80 cm de altura e 60 cm de diâme-
tro, a entrada para o ninho é lateral e 
está localizada na sua metade supe-
rior, chega a abrigar cerca de 2.000 
vespas e criar, em todo o ciclo anual, 
cerca de 20.000 vespas e centenas 
de fundadoras. Se as vespas não 
forem incomodadas, estes ninhos 
são construídos no local do ninho 
primário ou próximo deste. Os locais 
preferidos, que permitam às obrei-
ras uma construção rápida do novo 
ninho, são copas de árvores, arma-
zéns desocupados, alpendres, beira-
das de telhados, paredes, ou mesmo 
no subsolo.
A principal função da fundadora é 
pôr ovos nos diversos favos hori-
zontais e circulares interiores, que 
foram construídos e aumentados em 
diâmetro, de dentro para fora, man-
tendo sempre uma capa de celulose 
no exterior do ninho para protecção 
das larvas que se desenvolvem no 
interior dos favos.

Figura 5 - Exemplo de um ninho primário ou embrionário

Figura 6 - Exemplo de um ninho definitivo de V. velutina, 
retirado do cimo de uma árvore

Diferença entre ninhos de V. velutina 
e de V. crabro
De acordo com o ICNF (2018), os ninhos de 
V. velutina (A) e de V. crabro (B) podem ser 
diferenciados pela:

   • �Localização dos mesmos

        - �V. velutina: árvores acima dos 10 metros 
de altura (73%), edifícios (10%), sebes 
(3%), entre outros;

        - �V. crabro: árvores ocas ou em chaminés 
e raramente se encontram ao ar livre.

   • �Localização da entrada do ninho

        - �V. velutina: entrada localizada na parte 
lateral e superior, sendo a base do 
mesmo fechada (Figura 7A);
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Alimentação e comportamento

A vespa é uma  predadora oportunista que 
caça diversos insectos (abelhas, moscas, 
libélulas, ortópteros2, etc.), como também se 
alimenta da polpa da fruta no Outono (STOP 
IT, 2018). O intuito desta predação é a de for-
necer alimentação proteica para a sua cria-
ção (Maia et al, 2012).
Tem um grande sentido de predação sobre as 
abelhas porque se coloca em posição de voo 
estacionário à entrada da colmeia, sendo que 
a maioria das vespas ataca as abelhas indi-
vidualmente (STOP IT, 2018; Patrício, 2018).
A vespa espera pela entrada ou saída de 
abelhas na colmeia e ataca-as em pleno 
voo, devido ao seu tamanho e às suas gran-
des patas (Patrício, 2018; STOP IT, 2018). 
Quando as abelhas são capturadas, são dila-
ceradas e a vespa aproveita o tórax porque 
contém um maior conteúdo proteico e trans-
porta-a para o ninho para alimentar as larvas 
(Patrício, 2018; STOP IT, 2018).

Figura 7 – Exemplos de um ninho de V. velutina (A) e de 
um ninho de V. crabro (B) (ICNF, 2018)

A B

        - �V. crabro: entrada é feita pela base do 
ninho que permanece sempre aberta, 
sendo mesmo possível visualizar os 
favos (Figura 7B).

2  �Em zoologia designa-se ortópteros como a ordem de in-
sectos que apresentam dois pares de asas (as anteriores, 
mais duras, designam-se pseudélitros), armadura bucal 
trituradora e metamorfoses incompletas, que inclui, ga-
fanhotos, grilos, etc. (ortóptero in Dicionário infopédia da 
Língua Portuguesa. Porto Editora, 2003-2020. [consultado 
em 2020-02-12]. Disponível em: https://www.infopedia.pt/
dicionarios/lingua-portuguesa/ortóptero.

Impactos e efeitos negativos 

Comparando a estratégia de reprodução da 
Vespa velutina a outras espécies semelhantes, 
esta tem uma forma de reprodução muito mais 
agressiva e de elevada capacidade de disse-
minação (ICNF, 2018). Por este motivo repre-
senta um risco sob diferentes pontos de vista:

Apicultura:

• �efeito directo: predação directa feita 
pelas vespas sobre a população de 
abelhas;

• �efeito indirecto: diminuição das acti-
vidades das abelhas perante a pre-
sença das vespas, o que leva ao enfra-
quecimento e eventual morte final da 
colmeia. Este efeito tem duas conse-
quências directas: uma menor produ-
ção de mel e produtos relacionados e 
uma diminuição da importante função 
biológica, polinização vegetal.

Se existirem vespas perto dos apiários, as 
abelhas não conseguem sair das colmeias 
para se alimentarem (néctar e pólen) e em 
consequência disso, as reservas alimentares 
diminuem, enfraquecendo a colónia, podendo 
levar ao seu declínio (Patrício, 2018). As 
vespas podem, em casos extremos, entrar 
nas colmeias e consequentemente destruir 
uma colónia (Patrício, 2018).

Figura 8 – V. velutina junto a um apiário com abelhas 
(ICNF 2018)
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Produção agrícola

• �efeito indirecto: diminuição da activi-
dade polinizadora das abelhas.

A produção frutícola pode ser afec-
tada, por estas espécies vegetais serem 
fontes de hidratos de carbono na dieta 
da Vespa velutina em determinados 
momentos do seu ciclo biológico.

Bem-estar e a segurança 
dos cidadãos:

individualmente não é mais agressiva 
para o ser humano do que a vespa-
-europeia, mas reage de forma bastante 
agressiva se sentir que o seu ninho está 
a ser ameaçado. Perante uma ameaça 
ou vibração a 5 metros, produzem uma 
resposta de grupo e podem perseguir a 
fonte da ameaça durante cerca de 500 
metros. 

Ambiente:

sendo uma espécie não indígena, é 
predadora natural das abelhas e outros 
insectos, o que pode eventualmente 
originar a médio prazo impactos signifi-
cativos na biodiversidade, em particular 
nas espécies de vespas nativas e nas 
populações de outros insectos. Como 
efeitos colaterais da diminuição da ento-
mofaunas3 autóctone, pode ocorrer uma 
menor polinização de espécies da vege-
tação natural ou cultivada.

3  �Conjunto de insectos de uma região;  fauna composta 
por insectos (entomofauna  in Dicionário infopédia da Lín-
gua Portuguesa. Porto Editora, 2003-2020. [consultado a 
2020-03-10]. Disponível em:  https://www.infopedia.pt/di-
cionarios/lingua-portuguesa-aao/entomofauna).

Importância na destruição dos ninhos

O período em que se inicia a criação das 
vespas fundadoras nos ninhos, finais de 
Julho/Agosto, é o mais eficaz para destruir 
os mesmos, uma vez que interrompe definiti-
vamente o seu ciclo reprodutivo (Fernandes, 
2016). De Setembro a finais de Outubro, as 
fundadoras saem dos ninhos para acasala-
rem e quanto mais cedo se proceder à des-
truição dos ninhos, mais eficaz se torna a eli-
minação da predação e diminui imensamente 
o número de potenciais vespas fundadoras 
que sobreviverão para, no ano seguinte, ini-
ciar o ciclo biológico (Fernandes, 2016). Nor-
malmente, a partir de Dezembro, a destrui-
ção de ninhos já não tem efeitos biológicos, 
porque estes entram em decadência devido 
à morte da fundadora e do abandono das 
futuras fundadoras que hibernam (Fernan-
des, 2016).

Vespa Velutina
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4  �Alterado pelos Decretos-Leis n.º 15/2009, de 14 de Janeiro, 
17/2009, de 14 de Janeiro, 114/2011, de 30 de Novembro, 
83/2014, de 23 de Maio.

• Destruição de ninhos:

      • Incineração

Este é um método directo e muito eficaz de 
destruição de ninhos que deve ser realizado 
preferencialmente à noite, com os opera-
dores no solo (Marques et al, 2018). Como 
este método de destruição dos ninhos requer 
possíveis ignições no coberto vegetal da área 
envolvente, os operadores devem também 
ter sempre ao dispor algum meio de o eli-
minar de imediato (ICNF, 2018). O Decreto-
-Lei n.º 124/2006, de 28 de Junho4, e Lei n.º 
76/2017, estabelece as medidas e acções a 
desenvolver no âmbito do Sistema Nacional 
de Defesa da Floresta contra Incêndios, pelo 
que o cuidado deve ser máximo se a des-
truição ocorrer com tempo seco e em áreas 
florestais (ICNF, 2018).
O EPI a usar deverá ser o mesmo que foi 
apresentado para o método anterior e o pro-
cedimento inicia-se numa visita diurna para 
preparar a destruição do ninho (ICNF, 2018). 
É nesta altura em que os operadores definem 
o trajecto que a ponteira e as varas deverão 
seguir em direcção ao ninho e, se necessário, 
abrir caminho para a ponteira e varas, cor-
tando um outro ramo (Marques et al, 2018).
A destruição do ninho inicia-se, preferencial-
mente de noite, com o operador, no chão e 
debaixo do ninho e tentando não inquietar as 
vespas presentes no seu interior (Marques et 
al, 2018):

  1. �Acende o maçarico com chama redu-
zida;

  2. �Eleva e aproxima o maçarico ao ninho, 
seguidas das varas;

Captura e destruição de ninhos

• Captura de ninhos:

O método mais ecológico para uma destrui-
ção eficaz e directa de ninhos é a captura 
dos ninhos activos. É fazível, mas raramente 
possível, quando o ninho está acessível e ao 
alcance de um operador que se possa apro-
ximar dele (Marques et al, 2018). A prepara-
ção para a captura do ninho deve ser feita 
durante o dia e apenas se deve proceder à 
mesma à noite porque as vespas apresen-
tam uma menor actividade e para capturar a 
fundadora. (ICNF, 2018). A aproximação ao 
ninho deve ser feita cuidadosamente, sem 
vibrações ou ruídos (ICNF, 2018).
Os operadores devem estar equipados com 
equipamento de protecção individual (EPI), 
nomeadamente um fato (ou dois) e luvas de 
apicultor sobre roupa grossa e óculos de tra-
balho (ICNF, 2018).
As saídas do ninho devem ser bloqueadas 
com espuma de poliuretano e as vespas que 
eventualmente se encontram no exterior do 
ninho também devem ser imobilizadas (ICNF, 
2018). Após bloquear as vespas, o ninho 
deverá ser introduzido num saco de polipro-
pileno (ou dois), que deverá ser devidamente 
fechado (Marques et al, 2018). O ninho pode 
ser destruído por acção mecânica através 

Figura 9 - Ninho de V. velutina a ser introduzido num saco 
de polipropileno por dois operadores (ICNF, 2018)

de esmagamento ou incineração ou poderá 
ser colocado num congelador durante pelo 
menos, 48 horas, a uma temperatura inferior 
a -17º C, para provocar a morte das vespas 
(Marques et al, 2018).
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Figura 10 - Incineração de um ninho de V. velutina (meteopt.com, 2018)

  3. �Após esta aproximação e se possível 
com a chama direccionada à entrada do 
ninho, liberta-se o gás e a combustão 
envolve todo o volume do ninho provo-
cando a queima das vespas que tentam 
fugir;

  4. �A queima do ninho deve, no máximo, 
durar 15 minutos, provocando uma tem-
peratura elevada no interior do mesmo, 
dando-se de seguida a sua queda em 
pedaços;

  5. �Os pedaços de ninho com favos com 
criação caídos no chão deverão ser 
todos queimados ou pisados.

Para proteger os operadores de quedas em 
aproximação a ninhos que se encontram em 

árvores mais altas, ou as condições do local 
não são favoráveis, não devem ser usadas 
escadas, mas sim uma máquina com cesta 
elevadora (Marques et al, 2018). Esta acção 
pode também ser realizada, com autoriza-
ção do proprietário do terreno, pelo corte da 
árvore onde se encontra o ninho (Marques et 
al, 2018):

  1. �Durante o dia, limpa-se o terreno à volta 
da árvore, para quando a árvore cair, o 
ninho cai directamente no solo;

  2. �À noite, a árvore é cortada e queima-se 
imediatamente os bocados do ninho e 
das vespas que a eles ficam aderentes, 
muitas das quais morrem atraídas pela 
luz emitida pela chama do maçarico.
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      • Aplicação de insecticida

Este método recorre à aplicação, no exte-
rior e interior do ninho, de insecticida que irá 
provocar a morte das vespas que entrem em 
contacto com ele (ICNF, 2018). O ninho tem 
de ter boa visibilidade para que o operador 

Figura 11 - Aplicação de insecticida no interior de um ninho de V. velutina (www.campeaoprovincias.pt)

possa actuar à distância ou a alguns metros 
do ninho. Se a aplicação for bem-sucedida, 
é necessário recolher o ninho desactivado, 
três dias após a aplicação, para evitar danos 
para o ambiente e o envenenamento de aves 
que tentem comer as larvas e vespas enve-
nenadas que ficaram no ninho (Marques et 
al, 2018).
O EPI é o mesmo que foi apresentado para os 
métodos descritos anteriormente, para além 
de uma máscara apropriada para a aplicação 
dos pesticidas (ICNF, 2018).
O insecticida pode ser aplicado sob a forma 
líquida ou em pó e a sua aplicação começa 
no exterior do ninho, particularmente sobre o 
orifício de entrada para que seja eficaz, isto é, 
para que atinja de imediato o maior número 
de vespas possível (ICNF, 2018).
Os favos que se encontram no interior dos 
ninhos estão dispostos na horizontal e 
estão protegidos por uma camada exterior 
de celulose (Marques et al, 2018). Por esta 
razão, a introdução da ponteira para injectar 
o insecticida, deve ser efectuada horizon-
tal ou lateralmente, para perfurar os favos 
e não provocar a queda do ninho com as 
vespas vivas no seu interior (Marques et al, 
2018).

Vespa Crabro
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Resumindo…

No âmbito do Regulamento n.º 1143/2014 
do Parlamento Europeu e do Conselho, de 
22 de Outubro de 2014, a V. velutina está 
classificada como espécie exótica invasora 
de preocupação para a União Europeia. 
Por todas as suas características, nomea-
damente pelas razões supramenciona-
das, causa impactos e efeitos negativos 
graves em três áreas distintas: ambiente 
e biodiversidade, saúde pública e apicul-
tura. Os efeitos negativos da Vespa velu-
tina no ambiente e na biodiversidade são 
devidos à forte predação de abelhas e de 
outros insectos polinizadores, no período 

de Julho a Novembro, reduzindo as popu-
lações destes insectos necessários para a 
polinização, e consequente manutenção do 
equilíbrio dos ecossistemas. A vespa cons-
titui um perigo para a segurança das popu-
lações e para a saúde pública devido à sua 
muito elevada agressividade. Este perigo 
é maximizado quando perturbadas nos 
ninhos, os quais são de grande dimensão 
e populosos, muito frequentemente cons-
truídos junto das zonas urbanas e periurba-
nas, pelo que se recomenda que só pessoal 
especializado deva intervir na destruição de 
ninhos. 
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A convocatória da ADAG (Associação 
Distrital dos Agricultores da Guarda), com o 
apoio da CNA, resultou em dezenas de agri-
cultores de várias Freguesias do concelho 
de Gouveia, e também alguns caçadores e 
autarcas, reunidos na Junta de Freguesia e 
Centro Cultural de Moimenta da Serra, con-
celho de Gouveia, para abordarem a pro-
blemática dos javalis e outros animais sel-
vagens. 

Coube ao representante da CNA, João 
Dinis, expor a situação e as perspectivas 

que a CNA e Filiadas de um modo geral 
têm vindo a colocar aos Governantes. Des-
taque para a atribuição de indemnizações 
pelos prejuízos causados pelos javalis à 
Lavoura e aos Agricultores, indemnizações 
que, perante o descontrolo das populações 
desses animais em vastas regiões, devem 
passar a ser pagas pelo Governo.

A ADAG irá solicitar uma reunião ao Pre-
sidente da Câmara Municipal de Gouveia 
para expor esta dura realidade dos Agricul-
tores da zona.

Reunião com lesados pelos javalis em Moimenta 
da Serra

ASSINE A PETIÇÃO!
Não esquecer que  está a decorrer uma Petição para que os Agricultores e 

outros rurais sejam indemnizados pelos prejuízos causados na Agricultura por 

javalis e outros animais selvagens. 

A Petição alerta, ainda, para a necessidade do controlo sanitário e da densi-

dade das populações destes animais.

Pode assinar online no site “Petição Pública” ou em papel junto da CNA e/ou 

suas Entidades Receptoras. 
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ICNF compromete-se a arranjar soluções para a 
problemática dos javalis

com a CNA, nomeadamente, encontrar 
uma solução para o controlo sanitário 
juntamente com a DGAV – Direção Geral 
de Alimentação e Veterinária. Além disso, 
daqui em diante, passa a ser o próprio 
Instituto a fazer a avaliação dos prejuízos 
causados por estes animais.

A CNA espera agora que o ICNF 
cumpra os compromissos assumidos na 
reunião.

Uma delegação da CNA, Filiadas e 
lesados pelos javalis e outros animais 
selvagens da zona centro do País, reuniu 
no dia 8 de Janeiro com o Presidente do 
ICNF – Instituto da Conservação da Natu-
reza e das Florestas, Nuno Banza, na sede 
do Instituto, em Coimbra, para abordar os 
prejuízos que estes animais têm causado 
à Agricultura Familiar.

O ICNF assumiu vários compromissos 

CNA reúne com ANIPLA
vocada por pragas e doenças (velhas e 
novas) que muito prejudicam a produção 
vegetal nacional e os rendimentos dos 
agricultores portugueses. Situação que 
urge alterar para melhor. Para que isso 
aconteça são necessários mais e melhores 
apoios técnicos e financeiros a disponi-
bilizar, nomeadamente, em Orçamento(s) 
do Estado e até em Orçamento da União 
Europeia. 

A pedido da ANIPLA – Associação 
Nacional da Indústria de Produtos para 
a Protecção das Plantas, a CNA reuniu 
a 11 de Fevereiro na Sede da Confede-
ração, com a associação, sendo o tema 
do encontro o “Ano Internacional da Sani-
dade Vegetal - 2020”.

Na reunião, a CNA destacou a impor-
tância do assunto e, nele, a efectiva falta 
de sanidade vegetal - fitossanidade - pro-

A CNA tem reclamado que os Orçamentos do Estado contemplem verbas para 
reforçar os programas de sanidade animal, incluindo na apicultura, e também para as 
doenças e pragas da floresta, dos pomares, do olival e do castanheiro.

vespa das galhas do castanheiro ataca soutos e prejudica produção de castanha
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Na manhã de 23 de Janeiro, uma dele-
gação da CNA e da ADACO – Associação 
Distrital dos Agricultores de Coimbra, esteve 
presente na “Feira dos 23”, em Coimbra, e 
no dia 29 de Janeiro em Montemor-o-Velho, 
numa acção de contacto e a distribuir a 
revista da CNA, Voz da Terra, e um comuni-
cado da ADACO acerca das cheias no Baixo 
Mondego que ocorreram em Dezembro de 
2019.

Oportunidade para fazer contactos direc-
tos com feirantes e visitantes, em especial na 
zona das vendas de bens alimentares agríco-

A CNA participou nos três dias da IV 
Mostra “Silves, Capital da Laranja”, que 
decorreu no fim-de-semana de 14 a 16 de 
Fevereiro.

Oportunidade para contactar com os 
agricultores familiares da região do Algarve 
que destacaram algumas preocupações 
na produção, como a crescente prolifera-
ção de culturas intensivas e super-intensi-
vas, as pragas e doenças nas culturas, em 
especial na produção de citrinos, e a preo-
cupação com o aumento dos fenómenos 

las, a qual é significativa no contexto da “Feira 
dos 23”. Contudo, analisando com algum 
pormenor é possível distinguir as bancas 
com variados produtos “homogeneizados” 
– provavelmente comprados por esses fei-
rantes em hipermercados – das bancas de 
produtores mais directos, ou seja, de Agricul-
tores da região.

Os preços ao consumidor denotam um 
relativo aumento comparados com os preços 
de há alguns meses atrás. Todavia, os preços 
à produção (mais gerais, fora de uma feira) 
mantêm-se em baixa.

extremos, como a seca que se faz sentir 
na região.

Os produtores consideram que a situa-
ção que actualmente estão a viver deriva, 
em grande parte, das alterações climáti-
cas.

No stand da CNA o visitante poderia 
visitar a exposição “Impactos da PAC de 
2013”, acção que integra um projecto no 
contexto de uma iniciativa comunitária 
promovida pelo PDR2020 e co-financiada 
pelo FEADER, no âmbito do Portugal 2020.

CNA e ADACO marcam presença na Feira dos 23 
em Coimbra e na Feira de Montemor-o-Velho

Balanço positivo da participação da CNA na Mostra 
da Laranja
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A ADACO – Associação Distrital dos 
Agricultores de Coimbra, com o apoio da 
CNA, promoveu uma reunião no dia 26 de 
Janeiro, em S. João do Campo (Coimbra) 
para reclamar ao Governo a realização do 
emparcelamento agrícola nos campos de 
São Facundo/ Vale de Ançã. 

Esta reunião contou com a participa-
ção de cerca de quarenta agricultores da 
região, nomeadamente das freguesias de 
S. João do Campo, Ançã e Antuzede, que 
há mais de 30 anos lutam pela conclusão 
da obra hidroagrícola com vista à imple-
mentação do emparcelamento agrícola. 

A obra reclamada tem sofrido nos últi-
mos anos sucessivos adiantamentos por 
parte dos diversos Governos, prejudicando 
a qualidade e o aumento de produção das 
culturas agrícolas e, consequentemente, 
a vida das agricultoras e agricultores da 
zona. 

Os agricultores presentes nesta reunião 

criaram uma Comissão de Agricultores 
que irá, com o apoio da ADACO, junto dos 
organismos responsáveis reclamar:

- A concretização urgente das obras 
hidroagrícolas nos campos de São 
Facundo/Vale de Ançã;

- A fixação de um calendário que envolva 
a totalidade das obras necessárias, e que 
preveja a sua conclusão, no prazo de cinco 
anos;

- A dotação através de financiamento 
público das verbas adequadas às necessi-
dades da conclusão da obra.

Relembram, ainda, que a verba de 30 
milhões aprovada recentemente em Con-
selho de Ministros, para manutenção e 
realização de obras de emparcelamento 
agrícola no Baixo Mondego, é uma verba 
insignificante, face aos valores necessários 
para que toda a região do Baixo Mondego 
seja contemplada com o Emparcelamento 
Agrícola.

Agricultores dos campos de São Facundo/Vale de 
Ançã reclamam emparcelamento agrícola urgente

NOTÍCIAS         
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A ADACB – Associação Distrital dos Agricul-
tores de Castelo Branco, reuniu no passado dia 
17 de Janeiro, em Castelo Branco, com o Secre-
tário de Estado da Conservação da Natureza, 
das Florestas e do Ordenamento do Território.

No encontro, a Associação filiada na CNA 
apresentou um conjunto de preocupações dos 
pequenos e médios agricultores e produtores 
florestais da região, tenho entregado ao Secre-
tário de Estado um documento com um conjunto 
de propostas.

Tendo em conta a importância da Floresta 
para a região, a ADACB lembrou que os pro-
dutores florestais há muito que sentem grandes 
dificuldades em rentabilizar a sua exploração, 
devido ao baixo preço da madeira. 

Na região, onde predomina o minifúndio, 
além do flagelo dos incêndios, a floresta sofre 
ainda com a ameaça e consequências do 
nemátodo no pinheiro bravo e os soutos pela 

denominada “tinta do castanheiro”. E também 
aqui os javalis e outros animais selvagens, 
como corços, têm provocado danos conside-
ráveis.

As zonas rurais da região estão desertifi-
cadas e com uma população bastante enve-
lhecida, pelo que a ADACB defende medidas 
urgentes de apoio à actividade agro-florestal.

Considerando a situação do sector, a Asso-
ciação Distrital dos Agricultores de Castelo 
Branco defende que o Governo deve aprovar 
apoios públicos que visem: 

· Desenvolver o Associativismo Agrícola e 
Florestal;

· A adopção de boas práticas florestais;
· Apoios à constituição de Zonas de Inter-

venção Florestal (ZIF) e áreas agrupadas em 
zonas de minifúndio;

· O aumento do preço da madeira na pro-
dução;

· O levantamento dos prejuízos provocados 
pelo aumento da população de javalis e corsos 
para a justa indemnização aos lesados;

· Apoios à reflorestação das áreas ardidas, 
rumo a uma Floresta Multifuncional, tradicio-
nal, mais resiliente a Secas e a Incêndios;

· Melhorar o Estatuto da Agricultura Familiar, 
consagrado com a publicação do Decreto-Lei 
n.º 64/2018.
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ADACB leva preocupações da Agricultura Familiar a 
reunião com Secretaria de Estado da Conservação da 
Natureza, das Florestas e do Ordenamento do Território

Federação Nacional dos Baldios reúne com Conselho 
Directivo do ICNF

A Direcção da BALADI – Federação 
Nacional dos Baldios reuniu em Fevereiro 
com o Conselho Directivo do ICNF – Instituto 
da Conservação da Natureza e das Florestas.

Em cima da mesa estiveram questões que 
foram desde o incumprimento das competên-
cias da Lei dos Baldios por parte do Instituto; 
o modelo de aplicação da figura da co-ges-

tão para as áreas baldias de protecção sem 
que os seus representantes tenham sido aus-
cultados; o pagamento dos serviços ecossis-
témicos e planos de paisagem e, finalmente, 
uma abordagem sobre o ponto de situação 
da implementação dos Agrupamentos dos 
Baldios por parte da BALADI. 

No âmbito das questões abordadas, os 
representantes da BALADI reclamaram uma 
nova atitude por parte dos responsáveis e 
foi visto pôr em funcionamento a comissão 
nacional para o acompanhamento dos Agru-
pamentos dos Baldios, projecto piloto algo 
inovador e capaz de responder às expecta-
tivas das comunidades locais e da sua eco-
nomia.
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Na sequência da Mesa Redonda 
“Agricultura Familiar e Acesso aos 
Mercados”, realizou-se também na 
cidade de Coimbra, nos dias 30 e 31 
de Janeiro de 2020, uma sessão de 
Formação de Formadores “Fortale-
cimento dos Agricultores através da 
criação de capital social”.

Após um processo de consulta 
aos potenciais participantes, que 
responderam a um questionário 
sobre os seus interesses para a for-
mação, foi traçada uma agenda, em 
colaboração com a FAO, sendo que 
a sessão do primeiro dia foi sobre “A 
organização como um grupo: auto-confiança, 
valores e liderança” e a do segundo dia sobre 
“Visão, avaliação de desempenho e planea-
mento”.

Dois dias de trabalho, partilha e enriqueci-
mento, no âmbito do Projecto BOND, que reu-
niu um grupo de entusiastas que receberam 
novas ideias para fortalecer as organizações e 
o movimento camponês.

Com o objectivo de fornecer conhecimen-
tos, ferramentas e métodos em diversas áreas 
relacionadas com a acção colectiva e a capa-
citação das organizações de agricultores para 
construir relações fortes interna e externa-
mente, esta formação recebeu um grupo de 
participantes de diferentes áreas.

O grupo incluía agricultores, líderes, acadé-
micos e técnicos, todos eles com interesse e 
trabalho relacionados com a Agricultura Fami-
liar e com ligações às organizações de agri-
cultores.  

Participaram também representantes do 
BOND que já tinham estado noutras iniciati-
vas do projecto, nomeadamente as visitas de 
estudo a diferentes países da Europa. Dora 
Cabaleiro (Galiza/Espanha), Mireia Gonzalez 
(Andaluzia/Espanha), Joaquim Pífano e José 
Miguel Fernandes participaram activamente 
nesta sessão de partilha e reflexão.

Os conteúdos foram ministrados por Gui-
lherme Brady (FAO), Maria Grazia Rocchigiani 
(FAO) e Laura Tarrafa (CNA), que tinha partici-
pado na Formação de Formadores organizada 
pelo BOND em Córdoba, Espanha, em Setem-
bro de 2018.

Durante as sessões foram utilizados vários 
exercícios e dinâmicas que criaram uma 
grande interacção entre os participantes.

Com o objectivo de capacitar os líderes e 
representantes dos agricultores para poderem 
construir e desenvolver organizações eficazes 
e fortes, ao mesmo tempo possibilitando aos 
formandos aumentar o impacto nas suas pró-
prias regiões e áreas de acção, podemos con-
cluir que foi uma formação muito bem sucedida, 
pela avaliação positiva feita tanto pelas organi-
zações intervenientes como pelos participantes.

Manifestou-se o interesse em repetir inicia-
tivas semelhantes, consideradas muito impor-
tantes para consolidar e desenvolver conceitos 
de grande importância para o desempenho do 
movimento associativo nacional e europeu. 

Com vista a proporcionar terreno fértil para 
as sementes aqui recolhidas, foram desen-
volvidos por cada participante um plano de 
acção individual, com o intuito de prosseguir o 
trabalho no seio das organizações em diferen-
tes regiões.

Formação de Formadores FAO “Fortalecimento 
dos Agricultores através da criação de capital social”

Este projecto recebeu financiamento do Horizonte 2020 Programa de Investigação e Inovação 
da União Europeia sob a Convenção de Subvenção n.º 774208

Este documento reflecte somente os pontos de vista do autor e a Agência e a Comissão não são responsáveis 
pela utilização que possa ser feita da informação nele contida.
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INTERNACIONALL

Nos dias 30 e 31 de Janeiro, decorreu na 
sede da CNA, em Coimbra, uma reunião do 
Comité Coordenador (CC) da Coordenadora 
Europeia Via Campesina, organização da 
qual a CNA é membro.

Os trabalhos incidiram sobre questões 
internas da organização e houve espaço 
também para intercâmbio sobre a situação 
vivida pelos agricultores nos diversos países 
das organizações-membro, bem como para 
discutir as políticas agrícolas que impactam 
a agricultura camponesa na Europa.

A vinda do Comité Coordenador da CEVC 
a Portugal fez-se a convite da CNA, com o 
objectivo de dar a conhecer a situação da Agri-
cultura em Portugal; a nossa experiência com 
o Estatuto da Agricultura Familiar (aprovado 
pelo Governo em resultado de uma proposta 
da CNA) e, principalmente, preparar a Presi-
dência portuguesa da União Europeia, no pri-

meiro semestre de 2021, a seguir à presidência 
alemã, que poderá ter grande importância caso 
a questão da reforma da PAC ainda não esteja 
encerrada.

No âmbito deste objectivo, foram organiza-
dos vários intercâmbios com a CNA e visitas a 
diversas explorações agrícolas familiares.

José Miguel Pacheco, da Direcção da 
CNA, faz parte do Comité Coordenador da 
CEVC.

Comité Coordenador da CEVC reuniu em Coimbra

A Coordenadora Europeia Via Campesina 
(CEVC) apresentou em meados de Fevereiro 
as suas principais reclamações em relação à 
estratégia “do prado ao prato”, numa reunião 
com a Comissão Europeia.

No encontro, a CEVC afirmou que sem coe-
rência entre políticas agrícolas, alimentares, 
comerciais e económicas que são da com-
petência da União Europeia, os resultados da 
estratégia “do prado ao prato” serão muito limi-
tados.

O Pacto Ecológico e a estratégia “do prado 
ao prato” constituem uma oportunidade única 
para promover sistemas alimentares e agrícolas 
mais equitativos, democráticos e socialmente 
sustentáveis, para desenvolver a agroecologia 
camponesa e uma sociedade que respeite os 
direitos humanos.  

A CEVC salienta que, para colocar em prá-
tica a Soberania e a Segurança Alimentar das 
populações europeias de forma mais próxima 
dos territórios, é essencial:

•	 Desenvolver o relacionamento entre 
consumidores e produtores;

•	 Recuperar a capacidade política da 
organização e regulação do mercado, em torno 
de produtos saudáveis e de boa qualidade;

•	 Tomar a decisão política de garantir aos 
agricultores um rendimento decente e estável 
e participar eficazmente numa transição agroe-
cológica.

Durante esta transição, o desenvolvimento 
da digitalização pode ser um instrumento útil, 
mas deve-se destacar o seu elevado custo, o 
elevado gasto de energia e o impacto negativo 
que terá no emprego.

O objectivo da Comissão de alcançar uma 
Europa climaticamente neutra até 2050 terá de 
envolver as explorações agrícolas familiares 
enraizadas no território e a melhoria da posição 
dos agricultores na cadeia de valor alimentar. 

Para que esta estratégia seja realmente efi-
caz, seria necessária uma reforma total da PAC, 
uma revisão dos acordos de livre comércio e a 
aplicação de medidas de regulamentação do 
mercado.

De referir que a Delegação da CNA em 
Bruxelas deu um valioso contributo para esta 
tomada de posição da CEVC. Também a inicia-
tiva realizada em Coimbra, no final de Janeiro, 
no âmbito do Projecto BOND sobre “Agricultura 
Familiar e Acesso aos Mercados” constituiu 
uma importante plataforma de reflexão e pro-
posta sobre esta matéria.

Sem agricultores, o sucesso da estratégia “do prado 
ao prato” fica comprometido




